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Embora amplamente estudado no ambiente terrestre, os mecanismos que dirigem a 

diversificação no ambiente marinho ainda são controversos. O objetivo deste trabalho foi analisar se a 

diversificação das espécies da infraordem Delphinida se deu por radiação adaptativa ou não-adaptativa. 

Para testar as hipóteses, caracterizamos o nicho climático de 41 espécies no software Maxent 3.3.3k e 

estimamos o tempo e modo de evolução do nicho a partir da análise de DTT.  Assim também, 

analisamos a dinâmica de especiação-extinção dos Cetáceos a partir de dados fósseis com auxílio do 

software Pyrate. Os resultados de especiação-extinção evidenciaram três períodos de mudanças nas 

taxas de diversificação dos Cetáceos (i) aumento moderado faz 30-20 Ma; (ii) forte extinção há 5 Ma e 

(iii) aumento intenso da diversificação há 3Ma. A partir da análise de DTT observou-se que, ao longo do 

tempo, o nicho climático apresentou um pico de diversificação faz ~22Ma, ajustando-se posteriormente 

a um modelo de evolução neutra. A coincidência temporal da diversificação das espécies faz 30-20Ma 

com a diversificação do nicho climático pode ter sido favorecido por um resfriamento global, gerando 

novos nichos a serem ocupados. A reconstruções dos oceanos, no Mioceno, pode ter promovido a forte 

extinção há 5Ma, liberando nichos e promovendo, posteriormente, um aumento de diversificação. Não 

observamos diversificação do nicho das espécies nesse período.  Isso se deve provavelmente à não 

formação de novos nichos, mas apenas a ocupação dos existentes. Assim, esse pico de diversificação há 

3Ma, em um curto período de tempo, caracteriza o processo de radiação adaptativa. Tal fato pode ser 

visto nas espécies da infraordem Delphinida, que apesar de ser um grupo recente, é o mais diversificado 

e ecologicamente versátil da linhagem dos Cetáceos. Deste modo, nosso trabalho mostra como as 

oportunidades ecológicas ao longo do tempo geológico podem ter dirigido a diversificação da 

infraordem Delphinida.  

 


